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(Cont’nuação)

Se 0 homem podesse entrar no 
intimo.(Falma de um materialista 
ou atheu, (piando no silencio do 
seu gabinete 011 mesmo a horas 
moitas da noite elle se eleva em 
suas investigações, e 0 visse a ca
da momento topar com uma causa

— * . j- - — — l plicno.

menos que observa, e fundamen
tar os raciocinios que faz, seria 
então occasiâo de reconhecer, nue 
nâo ha alhuu de convicção, que a 
idea religiosa é elemento essencial 
á intelligencia do hemem; e que 
essas blaspliemias, que se espa

solteiro, qne ainda conservava, 
esperando a conclusão das obras 
do palacio do barão de Pons,scu 
sogro, emquanto Oetavio de 
Verne tinha no seu' camarote 
com seus amigos a seguinte con
versação:

— Ora esta ! dizia um d’elles, 
então aquelle é o cavalheiro de 
A.SÍÍ ?

—-E’
— L'm homem da epocha, que 

passa por ser o melhor atirador 
de Paris 1. .

—Or.i.’'disse Octdvio' desde
nhosamente.-

■—-Que tem amantes no theatro 
e fòra.

—De bom nascimento^
—Contrahindo dividas sem 

escrupulo.
—Homem com quem se pode 

ter um desaíio, porque este pon
to agora é o principal.

—E na verdade é preciso 
confessar, disse o mentor do snr. 
de Verne, agora que estamos 
com todo o nosso soçego, que fo
mos muito precipitados.

—Porque ?
—Oetavio provocou o cava

lheiro antes de lhe perguntar o 
nome.

E dirigindo-se a Oetavio per
guntou-lhe :

~E tu atiras bem á pistola ? 
—Não sei.

FOLHETIM
OPACTODESAtiGUc

POR
PONSON DU TERRAIL

A ERSÃO DE J. * *

Du COMP^AHElF.uS da espada

(CunEnuaçâo)

Depois d’esta conversação, o 
stde Verne saiu. Em sevirda o 
cavalheiro d’Asti, porque era 
elle, saiu do camarote e do thea- 
fro, e foi a casa do coronel.

--Caiu ua rede, disse elIe.Ha- 
■vemosde nos encontrar amanhã, 
as sete horas, no bosque de Bo
lonha, e o duello será á pistola. 
Só me falta uma testemunha.

— Peça á primeira pessoa que 
encontrar; isso não vale nada, 
respondeu com toda a frieza o 
«hefe da terrível associação.
t1 >eixando o coronel, o stir. 

d Asti foi exercitar-se ao alvo 
fco seu pequeno quarto dc rapaz

lham contra Deus e contra a reli
gião, não são li lhas da mldligen 
cia mas sim das paixões do cora
ção, verificando se 0 que diz 0 
grande rei, propliela — Dixit insi- 

\piens in corde suo ? non est Deus.
Desej iriam que Deus, não exis 

tisse para não terem freio ás suas 
paixõqs desregradas, e devam es 
se desejo baixo tio coração ao pon 
lo de uma negação •formal; que 
rom dar-lhe uma apparencia de 
convicção, como so assim podes- 
som<.dlmlir os braJosda consciên
cia, e evitar 0 justo castigo, que 
os arncaça por seus vicios e cri
mes, ;

. Não, a idea de Deuss a idea re
.shia acima de lotos os es

forços humanos : a nossa inlebi- 
gencia topa com ella constante- 
mente. E notcmos.-aue ella lorma 
0 conceito da Divindade como 0 
prégain os padres,,qua não ó ou
tro senão 0 que ensinam a revela 
çao e a recla razão; embora Inja

| quem leve a sua igno-ancia ou má sp, nenhuma verdade finita a sa- 
1 le a PGnl° de dizer em publico— Itisfaz; avança, sobe, eleva-se, e sò 
| creio em uma causa suprema, mas I quando topa com a verdade abso- 
I não no Deus, quo prega a Egrrja j lula, é que se rende

iranquilla e satisfeita. E 0 que de
nota esseanciar constante para a 
verdade infinita, esse desa>socego 
antes de topar com ella, e essa 
tranquillidade depois de a ler al
cançado ? Denota evidehlemente 0

|e os padres —Poderão as paixões 
tolher algumas vezes os vô »s da 
ink lligcncia e obstar a que ella 
chegue ao ideal de suas aspirações; 
mas é impossível, que nos mo 
mentos dc serenidade de espirito, 
nos momentos em que ella se exer- sentimento religioso, manifestado 
ce no campo da werdade, não suba ( na intelligencia, porque elle, como 
Elalmsnte ao Ihtono de Deus, [todos sabem, consiste sobre tudo 
apresente deanle d’idle os fructos
colhidos em suas investigações, pa
ra receher da Verdade suprema a 
respectiva saucção.

Tal se nos apresenta 0 homem 
pela sua intelligencia, na investi
gação da verdade,

Mas as aspirações d esla facul
dade para a verdade infinita não 
denotam menos-que ha nella gra
vado 0 sentimento religioso, como 
a lei do seu ser. Tendendo natu
ral e falai mente para esclarecer

—Não sabes ?
—Nunca experimentei.
—Oh ! diabo 1 então...
—Então é como se estivesse 

morto o cavalheiro d’Asti, disse 
de Verne com toda a serenidade; 
tenho a certeza d’isso na ponta 
dos dedos. Sou supersticioso, e 
quando na vespera de qualquer 
duello sinto comichõesna mão,é 
prenuncio de matar o meu ad
versário.

O sr. de Verne assistiu ate ao 
fim do espectaculo. Depois foi 
para casa com o mentor, e deu 
ordem ao criado (pie lhe tivesse 
o coupé prompto ás 6 horas da 
inanhã. ;

A essa hora levantou-se, ves
tiu-se cuidadosamence, abotoan
do o casaco até á gola, occultan-1 
doo peitilho da camisa, a cadeia 
do relogio e tudo que podesse 
servir de alvo, Segundo o estylo 
dos duellistas. Acabada esta ope
ração subiu ao carro, assobiando 
a aria da Cenerentola, emquanto 
a sua testemunha examinava a 
fecharia das pistolas.

Era excellente o cavallo que 
puxava o carro onde ia Oetavio: 
em menos de vinte minutos ven
ceu a distancia que separa a rua 
da Victoria ao bosque de Bolo
nha; por isso o sr. de V erne foi 
o primeiro a chegar ao ponto da 
reunião.

reconhecida, j

em juizos e afíectos para com 
Deus.

Mas 0 homem não é mênos re
ligioso pela sua vontade. Tenden- 
-do necessariamente para 0 bem, 
esta faculdade só se tranquillisa 
quando descança no bem absohdo. 
E qual é esle bem absoluto ? Na 
terra não 0 encontramos. Nem as 
riquezas, nem as honras, nem os 
prazeres dão á vontade humana 0 
ideal -de suas aspirações. MMsaila 
é a lei que a regula; mais elevado 

-r-Ollmque 4’Ásti atira mui
to bem, disse-lhè o mentor; e tu 
não és eximio no tiro; vou ver 
se arranjo a cousa de maneira 
que o acaso desempenhe um 
grande papel n’este negocio; é o 
unico meio de equilibrar as for
ças. O duello será a quinze pas
sos.

—Bom. disse Oetavio,a quin
ze passos não se erra um homem; 
matai-o-h ei.

— Assim será sé fores tu o 
primeiro a atirar, mas senão fo
res, és tu que morres. ;

O ruidode um carro veio in
terromper a conversação dos 
dois amigos. Chegava ao trote 
de um cavallo um Içou pé que pai 
rou a vinté metros ,da porta 
Dauphine, descendo d’èlle dois 
homens. Dm era o cavalheiro de 
Asti, o outro um homem já de 
idade, de^grande bigode, e tendo 
presa álapella da casaca uma fi
ta encarnada.

—Meus senhores, disse o ca
valheiro, comprimentando, per- 
mitta-me que lhes apresente, o 
major Heurtaut, minha testemu* 
nha n’este duello.

Este, como homem experi
mentado em taes negocios,com- 
primentou Oetavio e a sua tes
temunha, aproximou-se do men
tor e disse-lhe com a maior ur- 
banidade e cortezia:

0 objectivo dp suas tendências ii> 
resistíveis. Nem a conquista de 
poderosos impérios, nem a posse 
de preciosíssimos tiiesouros, nem 
os louros da cem viclorias ganhas 
gloriosamente, poderão jámais sa
tisfazer o homem : 0 vazio da 
vontade humana é sempre 0 mes
mo. E’ que na terra não encontra 
0 objeclo, por qne aspira : busca 
um bem, que não se confunde 
nem com 0 ouro, nem com a pra
ta, nem com as honras ephemeras 
do mundo. O vacuo é infinito; 0 
unico objeclo capaz de 0 encher 
deve ser lambem iminilo; é 0 Bem 
supremo, é Deus Para este Ser é 
que 0 homem tende por sua von
tade; e nesse arfar constante para 
Elle, nao poderemos deixar de re
conhecer 0 sentimento religioso.. o

( Coniinua)

(JRevisia de Theologla)

-—Vamos combinar as condi
ções.

O mentor inclinou-se.
— Poderá harim nisar-sé estft 

pendencia? perguntou Heurtaut 
para descargo de consciência.

—Não, senhor.
—Muito bem. Então qual é o 

seu parecer a respeito da distan
cia, numero de tiros, etc?...

—Como o motivo da questão 
não é d?á maxima gravidade,dis
se o mentor; parece-me que 
dois tiros, ainda mesmo sem ro- 
suItado, são ■ sufficientes.

—Bem, disse Heurtaut; e a 
distancia?

— De quinze a vinte passos.
— Está dito.
—Vamos então tirar á sorte 

as pistolas, e depois a prioridade 
do tiro.

Muito bem, disse Heur
taut.

Os dóis adversários e suas tes
tem unhas deixaram ós trens á 
entrada do bosque e dirigiram- 
se para um logar e.mo a que 
chamam o Prado Catalão, hoje 
transformado n’um delicioso jar
dim, e que então, cheio de bar-' 
ranços e panranos. se apropriava 
a encontros desta natureza.

(Cvrithma)



religião pátria

SECCU 1’ÍILITiCA
O que, de preferencia a qual

quer outro assumpto, e até mes
mo à guerra do Oriente, occupa 

' ns attriqões dos homens polí
ticos, è a transformação porque 
acaba de passar a política em 
França.

Acartado mnreèhal Mac-Ma- 
bon, que produziu a queda do 
gabinete elulio Simon, a consti
tuição do novo gabinete presidi
do pelo duque de Broglie, e a 
mensagem 
dente ap senado, tudo isto, .... 
opinião das folhas mais insus
peitas, 
nada inequívoco, que se prepara 
em França um reviramento'no! 
qual o marechal presidente se 
lançou franca e abertamentê.

Diz elle na mensagem- ao se
nado, depois de deixar assenta
do que tinha escolhido os gabi
netes Dufaure e Julio Simon 

- para conseguir uma maiórhi nas 
camaras e que não tiriha obtido 
este resultado:

rios são numerosos, activos e em. 
prehendedores.

«A qual d’estas candidaturas 
se inclina o marechal Mac-AIa- 
hon? E’isto que ninguém sabe 

’ prefixamente, e esta duvida 
agrava as aprehcnsões, que, de 

: per si, suscitam as eventualida
des da situação creada pela Car
ta que trouxe comsigo a demis
são do gabinete.

«A estas graves aprehehsões 
vem acrescentar-se as que nas
cem do receio, de que a forma
ção do novo gabinete’ agite sus

textos para realisar prepositos 
ouzádos da parte ex erna. Ô ga-

J t ao poder 
quando a questão religiosa e as 

j manifestações catholicas teem 
agitado a França, e o inundo, e 
conservando em guarda a Italía 
e a Allemánha. Forínando parte 
do novo ministério entraram 
duas pessoas conhecidas pelas 
suas ideas ardentemento catho
licas, Mr. Brunet e o visconde 
de Aleaux, ás quaes talvez não 
seja bastante conírapezo as con
vicções moderadas, mas de ne
nhum modo livres pensadoras, 
dos outros membros do ministé
rio.»

Esperemospoispelos aconteci
mentos.

• | | « vJ < \ t Vz 1 J \J Vr \J < V k/A 11 v vv 4A *£. < U w OUn

<lo marechal presi- «.p^iidude?, ou facilite pre- 
mado, tudo isto, na «.J / ... ....... ___________I:,....

. . , •) , • »/U '-<V 4WC ua L/íVl IV CA vl
maintesta d um modo de B [ie

k/< n i <y/w»/» mio ca nraiv.irn .

«?Llo podia dar um pássomais 
no mesmo uaminh , sem chamar 
a fraeção republicana que quer ' 
uma modificação radical ern ío-

' das as nossas instituições.
«A minha consciência e o meu 

patriotismo, não me permíttém 
a que me associe, netíi sequer de 
longe, aofriumpho de idéasqiie 
só podem originar a desordem é 
a decadência da França.

«Estou persuadido de que g 
paiz pensa como eu, e creio que 
não é o triumpho de símilhantes 
theorias o que elle quiz nas ul
timas eleições, nas quaes quasi 
todos os candidatos invocám o 
meu tiome. .

«Se o paiz fosse novamente 
consultado, repelliria similhan- 
te confusão».

Isto parece não admittir du
vidas, e assim o entendem tam
bém as folhas e correspondentes 
de França.

Um d’estes correspondentes, 
expondo as suas impressões a 
respeito dàCi‘ise, diz assim:

«Eífectuar-sè-iã o golpe de 
estado em favor de uma restau
ração? Issõ séria talvez mais 
praticável; mas primeiro seria 
preciso saber qual ella seria. 
Tres, ou melhor direi quatro can
didaturas regias ha hoje cm 
França. A do conde de Cham- 
bord, (pie é platónica e irréalisá- 
vel porque o que a personifica c 
o primeiro que, como já aconte
ceu, não procuraria, quandoche- 
gasse o casó de ser proclamado, 
senão pretextos para não cingir 
uma coroa que lhe causa muita 
aprehensão:—a do conde de Pa
ris, que é por àssim dizer o her
deiro morganático do conde de 
Chámboru. mas de cujo valor e 
mérito político apenas se pode 
dizer o que dos ofiiciaés que aiu 
da não viram fogo, dizem as fo
lhas de serviço; presume-se que 
será alguma cousa, mas ate ago
ra só sabemos que c um comple
to cavalheiro e um bom escri- 
ptor;—a do duque d’Aumále, 
que ainda cm coiritómilião os
tensiva com seu sobrinho, éé 
genuíno representante do orlea-

a que me associe, neiíi sequer de

A POLICIA CIVIL

Nòs não boslilisamos o nobre 
maiquez, mas lambem o não adu 
Íamos servilmenlo.

A lei que estabeleceu os corpos 
do policia civil é iniqna para lo 

/las as [erras, íóra de Lisboa e 
Porto onde o governo paga inte 
giahuenle esl.n despeza, e iniqnis

podessemos fazer com vantagem, 
esupposto a utilidade que ella 
tem qiroduzido em Lisboa, por 
exemplo, se possa aferir pela ne
cessidade em que se viram os 
moradores das principaes ruas 
de ecoarem uma policia especial 
mente sua, por não poderem 
confiar na outra. Não senhor: li-

ánnos que tem presidido á gP. 
renciad’aquelle estabelecimento 
de caridade, tem-lhe dado o má
ximo desenvolvimento, tem re
formado e melhorado tudo.

S. s.a não só concluiu a gale, 
ria do hospital, para o que foi 
também auxiliado com a!«rnns 
parcos donativos de alguns" ir. 
mãos benemeritos d’aqnella cor. 
poração, mastambcmdeu gran.

da Ordem que está sendo UxR 
reformada e prestes a concluir, 
se, e deu grande incremento ás 
do convento.

Os pobres abençoarão a stI;l

v * ’ ' 1 (* > 11 U V I ♦♦ » 11 (ÍO 0U | | [|U | , II"""Siina para as povoaçoes qne nãn.ínil.„n ,.|)1IS diz„,. ,, uâ0 ()(í_ 
sao cu-eçaded^lriclo. porqno aÇvemos pagar par., mna institui-, 
obriga a pagar duas vezes para a,ção cuja vantagem vae srr loda\de impulso ás obras da capell. 
policia sem terem policia. Declara jpara a capital do districto. c qne ’ ’
mos isto bem alio, e se aos pro-Jobrigar-nos a isso seria uma ex-
ressislas'apiovciia tal declaração torsào, uma violência, uma Ra

para as soas intríguinhas, mexe grantissima iniquidade. >

lograr convencer-nos qne
Q inndo o collega oú, alguém ( '

lograr convencer-nos qne um1 memória, e Deus lhe pagará mil 
corpo de policia em Braga ,vae!por um.
cumular d * beneficii s o districto)
inteiro, então achar-nos>ha a seu| ( oração <le Maria- -, 
lado instando pela sp;» immedia- .Chegou já a imagem d<» luuna- 
la creação. Antes d’isso ha>de''“‘L J ' ...... * 11 '
permiltir que lhe resistamos.

E não sã » sérias as rasões ad- 
duzida - peio esclarecido collega 
quando pertende mostrar que 
não te>’m fundamento os motivos 
d'esta resistência» A intelligencii? 
c a seriedade d’urn tão dêrioda-

riqtiem á vonhde, ern qmmlo o sr.: 
marquèz se não fartar de mexeri
cos.

Nós estamos no nosso posto. 
Dizemos o qne sempre dissemos. 
Não nos move hoje, c<»mo alé ago
ra iíjs não movia, o desejo de con
trariar o sr. governador civil. Mo- 
'e nos, sim, e sómente, o dever 
de defender Guimarães. S. ex.a 
podia liberlai-nus d esta dolorosa 
silnação promovendo, como par, 
uma alteração rasoavel na lei an 
h'S de lormular a sua proposla á : 
Jmila. Sa não quiz e não quer< , ■ 1 , ■ ’ i<>s.tres últimos períodos do seumio pode ipieix.tr-se de que uo>! :• • .*
manifestemos o i 
Déíxem-nos ao menos lívre a la 
grima. Nós deixamos em coúipen 
sação aos progressistas libei rima a 
bisbi líiolice.9

colado Coração de Maria, feim 
no Porto pelo afamado <»sçu|- 
pior o snr. Anto.Jo Soares dos 
Reis, anctor também da imagem 
de Nossa Seahora das Dotes,(pw 
sr tem venera lo na egreja de S. 
Francisco, para onde esta v»ni, 
Informam-nos que é exc llopte, 

do campeão da policia civil deve e qilc d< Vrm estar muito satis- 
dar pai a muito mais do que para feitos os devotos que para,ella

concorreram corn as suas <sihol- 
las e donativos.

> Ne dia l.° de junho Ijaverá
. ' artigo,e especialmente para este:

nosso desgósi•>.
Olhe, collega, nara que tudo seja n’aiiu lla egreja, grande f. slivi - 
ll.iltvn A cr» ronnln i»u <»c 'eqiiitalivo e se regule pelos principio 

com (pie se recusa contribuir para t asi 
desp /asd um corpo de policia HvUjciqs(ío iwez (le ãlaria; sendo n rS.
dislrictal. deve pe.dir uma completa SÇ dia benzida solem1..(•mente a re- 
♦lescentralisaçào. R ■presente para que ferida imagem.
se extinga acamara dos deputados, ai
rama> a dos. pares, o poder executivo e v - i i.
u poli r m<xl,r»<l..r; t nu poj« SB1- sabemof 1> i»

:abastado proprietário da Estrema íura.|se devemos antes chamar-Ibe 
iou Alemtfjo. Que haja plena vida mu------ *------* 4

() nosso esclarecido Collega d i nicipal; que cada, município seja um
/. 1.......,1 ?l.t- fístado, e ahipmi como o çi-llega pode
nào ha rtiuilu ainda travarúnms 0,,lH '1”’’ ca,íil ”ni ^lll?í,nU

(fade., etn conclusão dos exercí
cios d<» Mcz de Maria; sendo n’cs.

A opposição que as terras 
fera de Braga fazem á creação 
policia civil cm quanlo a lei 
não réfurnTTT —rpie“" lodt s _
lenluiíii paUillia nos In-r. lidos.les nfn. lní riinilu ainda lnivarntn<,s .
la inSHIílii ãri. é 0 ihnina sobre ,111a O"nd:ate cm que o '
os progressistas d’uslc districI<>■ n.'!|' 1 ■‘c,'! c' d'1 P1’!11 f'’! 'Isto não c rcaliin-nlp serio nem
variam jnna intrigar os seus ad■ 'Á,v"íla,,l'i novo ’0 «:"?'P''.■•<=<>- p„is

■ . ■ dmdo pela honra do convento, a .. I . - ,versarios com o snr. marmiez de| .. >' > , , , g irmos as vantagens dintnctaes
Valiada. Pnq.alain que esta oppo-}a q., re8ist,„ci, ua.,^' I"’1 «-'• cl'6"' l>,a9a- 3
siçãoa um enorme encargo au- # c»ra»ra dé Guimarães oppíie áq <1"" |l!1!col l
nu.d sem pioveitò geral, e guerra crençõo. e do não s ibemos 1 
pessoal a £. ex. da par.e dos rc que outras resistências em ou 

- i ‘ ' ‘ ‘ ' 'iros concelhos do districto.
Dbiqui vê Se que a v<>z (Lúlcr- ;

ta, dada pela nossa ill.“ tóita-■ Wl,s d..f,.n;orog ; 
rá.echuuu, d um modo algum 
tanto proveitoso, por algnmasi 
parles do districto, e qne, poi-l 
conseguinte, se a extorsão se vo-j 
lar, não é sem protesto muihr 
pronunciado para não nos ser' 
dado como um mimo o que nâo| 
passa d’uma violência. Nãoé tu-i 
do, mas já não è pouco. .

E aqui haviam<»s de notar 
não o livessemos iá dito por mais; . - .. , ■
d uma vez, que n’esta questão ven ° (l,le se ie Pedé mais 
■>»<> h» politica, nem ha adversa-0 eoutos du rels P.,lru W>.ten<®r 
rios do ir. «orernador civil,eomo!°’ue‘e.,"Pre.8e1d.lsK«P?0U SBU‘ _
<> nosso estimado cullega insinnad86 torn“rse,“slv,el a lal^. » 1 FestivídSTlZFaz.-se ama-
Ha a defesa d’i»teresses locaos,^®“> lla de claman t,enâ0> ve |nhã a fertividade do augusto 
que se pertend» explorar embr- lc nos' jmysteríd da Trindade, ua capei-
neficio exclusivo da capital n ■ i i i _ Jlu duo Trlnac na c-grpja da Mi-
districlo;ha a hitural reluctancia! gt fsericordia, e na egreja
contra a violência d’uitia extõr-|___ ______________________ ] Francisco.
são inqualificável. E, tanto isto c! | N’esta ultima ha o costumado
assim, tão desviada d’esta ques-j Hospital <1© ®i’i,4Bii-‘jubileu, e publicação da novti 
tão anda a poliiica, que alè os cisco—Coucluiu-se hontem a’Meza da V. Ordem.
ainigos mais chegados que o srjobra de pedreiro d’este magnifi-i 
governador civil tem n’esta çi-!co instituto de beneficeucia, quej

1 1 i n • . • . i Z-l Z*. . U- _ _ ___ A- . ... . _ —

mos alíiauçar que ifesta questão honram esta terra. [feira de tarde, das 6 e
‘ A’generosa iniciativa <Ío be-'«n.vin^nri,

tão [mlinomica nemerito Ministro d’aqueíla Or-

prumpta conclusão da galeria

O snr. Christovão José

de

se

93.&3S POIJHl <'£155

genci 'adoies,e não se lembram q ie^' 
lóra da capital do districio os pe
riódicos ínais opposlos á regenera
ção leem a laçado a creação da po
licia. como os oulios. Ainda ha 
dias o • Imparcial* no mesmo n.° 
em -que iusubava desabridainenle 
o ex»-governador civil conde de 
Margaride, e o ex administrador 
do concelho Jeionimo Coulo, es
crevia cóulra a policia. Nem po
dia ueixar de escrever. Quem em 
Guimarães quererá ou ousará de 
clarar que quer para o seu con
celho ruais uma derrama annual 
de Ires conlos de reis para uma 
ostentação vaidosa dos iiossos vi- 
s.iibos ?

Não precisaremos nós cá d’esse 
dinlieiio para lim tribunal, para 
uma cadeiit, para uma casa de ca
ma ra, para ó calcelamcido de ruas 
ele. ele. ? .

Haveià um filho «Festa Serra que 
só por uma vil artimanha pohlica 
se alreva a defender uma medida, 
que ims obriga a fazer lodos os 
anhos |ão grande presente â cida
de de Braga, nós que, lanlo care 

Icemos de recursos para ♦■levarmos|

escamoteação, se errata. A ver
dade é que, no artigo da sessão 
do, houve.um salta importante, 
que nos é preciso agora reutili- 
ticar, para que o nosso pensa
mento fique completo e acabado, 
Um Salto de tres linhas, c neiu 
typographo, nem revisor, deram 
pela couz i!

| . Pois abi vae a rectiticaçáo. 
todas as^°'“le »« lê—«Quanío ao »>M 

onsúluiçõ s uuliíicás, civis e mu_|«stó'n<M d «cçonlo. A cadeia dt>- 
' • • ? 'trivial, a quinta regional, o cl^ipo

rtue'^ sãu mçlhoranW'
\tos, ele.»—Deve lêr-se: Quanto 
ao mais estamos d’acçordo. A, 

|cadeia districial, a quinta re
gional, e o asylo de mendicida
de. a despeza como qual não sa
bemos bem todavia se podem 

! ser feita c auctorisada pebt Jun-

causa

AIWA A POLICIA
/-< - , i ser icita e auctonsaqa peia oun-
Urrequeostu-. marquez de;uôeri|; Sllo „,elhora,dentes de 

a a a. ja .o iui uni iguu uireC()Dhecida vantagem e conve- 
desgosto por causa da policia.! ■ &. 1 .. - ■ i miencia, e, se algum obice se po

se . 1 06 cíue lla0 sei a o u ]de nòr á sua realisaqão, será sé
■sj de o de se fa-zer tudo ao »«•

* mo tempo, porque vão pneruf 
1 demasiadamente o districto.

nismo, e o homem de acção do G berço de 1). Alíunso ao ipie 
íirupo da opinião com que elle ciiilisação manda que chegue?

^rincipe imperial, cujos pártida- eslanu-s vingados.

. , IfhiMca — A excellente bun*
dade, quer nos parecer poder- é um dos estabelecimentos que dà do regimento 3 toccu quinta*

sp apartam de s. ex.a, tão anti- 
pathica ê . ella, ião ;mlinomica nemerito Ministro d’aquella Or- 
dos princípios da justiça e da deni se deve o adiantamento e
pathica ê . ella,

equidade. 1 . , -
_ __ _ . E noic-se lambem que não interna d’aquelle edifício,

esta identificado, c finalmente, o Se ha, que assigne o seu nome e> combatemos a pruticuidade. da
[instituição, supposto talvei ♦

nieia íl^
8 e ineia, no largo do quartel.

Assistiram a este agradarei 
passatempo muitas senhoras da 
nossa primeira sociedade, e va~ 
rios cavalheiros.

vfFcrnaiides da Silva,■ nos quatro) Jlá não vem—Diz-seque°
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sr. marquez de V aliada, que era rente, pelas 4 e meia horas da proximo mez de junho, pelas 11 ra^ <»s assigiiai.t.es receberão co- sjbdi 
esperado âmanhã nlesta cidade, tarde, parà fazerem parte do horas da manhã, nos paços doínio br inde um magnifico retra- |>t>iá 
nãu virá por emquanto, princi-| préstito fiá procissão de Corpu concelho, perante a mesma Ca-uto do ; 
palménte em quanto estiver Christi. }t-----  x---' 1------ - ----- . - I
aberta ajunta Geraldo Distri
cto.

H’0 assignaturas reco 
xeniplar grátis. A chia 

constará Ja 30 fascículos po’CÓ 
mais on meuns. • Depois, de c»ii! 

|clmda a publicação, n j r’Ço Stirá 
in. . . ,------ . |elev.nIo ale se approxiinar dá e<lr■Biograpliia do marechal çã<> o.queosia crooo

* aldanha lo t1'’ ci,sia a iwssa e<h-
VI- / /i II !Aã0 l,or ^ignálura.Na loia do snr. Mello no Toural iL,.níriA i • r • • i - t , ... ■ • Loriespondcncia dirigida a' Li-se vende a biogr.iphia do mare ’ j „ • > >. T • • .. . o ,, , ° r , vraria internacional de Jcixeiradechal baldanha.; . i q nn, , . -.nn rieilat—editor, rua de S. Dama-E um volume-do 200 e tantas .i . . ... zo, buimaraes, onde se ’ recebem

cado, e custa 1:000 reis, custan-go guardaehuveiro na rua' dataria da cámãra municipal todos duque, com os su.ccessos mais no- C0.JLnn i\-.| ° ca •■'Is (^os seus 
do toda, a obra 3:000 reis. NolRainha d’esta cidade, recebeu os-dias não feriados, desde as 9 lavpis.de seus feilus. ' P n ii
fim do mez porem custara 3:6OO(um sortimento de sedas sarjadas horas da manhã até ás 3 da tar-: Preço.................... 400 reis

I*íil»5icuç8>es—Recebemos 
o 3.° volume da «Apologia do 
Christianismo» por Iiettinger,j 
traducção do sr. conde de Samo-[ 
dães, e publicação do incança- 
vel livreiro Chardron. E’, como 
os outros volumes, de alto me
recimento p ultimumente pnbli-

), perante a mesma Ca- uto do auctor.
mara terá logar a arremataçãol A’ venda r.a Livraria Inter- 

Guimarãss ePaços d t couce- por licitação verbal das obras nacional, rua de 8. Damazo—j 
lho, 21 de maio de 1877. para a construcção do lanço da1 Guimarães.

0 Presidente, lestrada concelhia n.” 14 de Vi-!|fL7n ‘ *~
José Leite Pereira d i Costa|«ella a Refojos comprehendido 

Bernardes. 'ent; e a ponte Vcma sobre o Vi-
zella e a estrada real n.° 36 na 
extensão de 350 metros, sendo a 
base da licitação a quantia de 
1:161:530 reis.

As condições para estalicitá-
ção acham-se patentes na secre- páginas, e abrange toda a vida do

Seda para giiardaclinvas
Ambrosio José da Silva, anti-

ts. , c lizas, côr de castanha, verde e
Comprem-n a, os amadores de preta, para guardachuvas de ho- 

boa leitura, antes do fim do mez. mem e senhora, o que na de 
pnais superior n’éste genero.

<h — M;;ÍS| "----------------------
um livro do fecundo romancistal 
Perez Escrich acaba de publi-J 
car-se com a titulo que nos ser <ia dai
ve de epigraphe. Compõ 3-se de 
tres partes:—O Milionário, Ma- 
gdalena, e a Visutka do poeta. 
São tres romancinhos que, como 
todos os do inspiiauo esunpLur, COnlar d hoje. para 0 provi- 
nos deixam saudada quando rnent<) dus (|ut.t!S das farnilHs 
acabamcsdelerauiUmapagma.(l(>síjrt|íí.KiOS(. Mendes. Os re-

Não carecem dos nossos re-'q,lPl.Hn;.lltu8t. (|evi<iilns. IlU. d.,_ 
clames o& livius q,ie? como este, (.mneinadus. p >d<im srr apresen
te recommendam pelo nome do iod.»s os dias nãA san' ifica- 
auctor, nome que firma os cx-i^yg^ l)u Secretaria .da . 
cellentes romances:—Martyr do ~ ....
Golgotha — Mulher Adultera—-— 

. Cura de Aldeia e Caridade Chris-\ 
tã, e tantos outros que os nossos 
leitores bem conhecem. •

No respectivo logar. vae an - 
.nuiiciado não sò este livro, como 
também outros que estão nopre- 

Horo an »♦ noúIaz*»v»

' assignaturas.

UllIAL

de.,-.
Guimarães 19 de maio 1877.1 

0 Presidente [ 
. José Leite Pereira da Costa 

Bernardes. r j

Preço.
ULTIMAS PUBLICAÇÕES

Teixeira «ir* Freitas 
e<2âdoa*

Obras emlctas
: PADRE RÍVAUÁ 

«Historia Ecdcsiaslica» d?,ale 
seu começo ate hoje—traduzida

A J1AÇONARI A E OS JJ-

1°
e . .. . i. ... ... •'da sexta edição por Fiaucisco Ijiíz| camara inniHcipal d este <k seabr» 3.vú. 3:t> o.
x-| Eaz saber q.ie s<» «cb:i alwrl.» COHCelIltt (iC uUÍ!Íiai‘àCS I ^ADIIE SCIlGljRPE . 
n concurso pe|,o, praso de 20 dias, ^aber mm din dJ . ' jU,b'*dtí «eligiao»■ ou verda-1
Ga contar d’hoie. nara 0 nrnvi-l(.npp.Lp / im 1 * j |^e e boileza da religião chrislã• cotrente? mez, as 10 horas da1,,.. . f.'manhã, .nos paem.do concelho!1"*'1 d‘ Ales,1u,U

tem de irnovameiite á praça o;111011!6!
seguinte: j BALMítb

■0 imposto municipal sobre o|
vinho verde, e sobre a aguar-iC0líl ° calholicisino» nas suas 
dente, carne de porco é ameixa, lações com a < ” 
. E o efiffteamento da illumina- 4 vol. 2:460.’
ção publica. ' * PADRE MACH

>lu<lo pelo anno de 1877 á -Mailá do Sacerdote. 1
1878- e conforme as condições |)TOX. 500—cart. 000.

incsina 
. etnia Cardas 9,h<»ras da ma- 
uhàí alè ás 3 d i tarde, i

Guimarães. 19 de maio de 1877 
. O Escrivão da Meza 

Francisco Pedro Felgueiras 
jKiírrlutr

InstrucçiW pastoral do 
de blinda

EDIÇÃO VIMARÁNENSE COAI FRO- 

LOG<> E NOTAS
1 volume de 294 pag... .500 rs 
I ií d ice <Ia íjae contem 

I e«ta «fora :
I Prolog^ d.i editor, —Introdu- 

» cão:—Primeira piii tr: 1—M;í- 
çoniria. II—Qual b fim da Ma
çonaria ? nt-r^-Qual o th(*io p-in- 

■ tipal que emprega a Mãçofiaria 
0 Piolcslanbsmo comparado para altingir <> >en fim?_

> re-Como p-ocura â Maçonaria d '8- 
civdisação europea '00* o& obstáculos que lhe em

baraçam a realisação do seu pia - 
|Ho ? V—Qual a preparação c 

v | marcha geralmenteseguidá pe
ja Maçonaria ?—Segunda parte:

I I—Os J<*suilas. II—Calumnia 
Contra os Jesuítas de Pernnni- 
|bucó e sua justificação. III — 
IContínua o 'mesmo assumpto 

hm c ItiÃ A o A pe n d i c e ( n < > ta s j

PADRE MACH

1878 e conforme as <
que estão pateuteá na secretaria:
da Camara. : j 7 . -nA „M-

Guimarães 19 de maio-.1877. ,0X* cafl- G00.
O Preaidcntc —

Josè Leite Pereira da Costa
Bernardes,

■ •Ancora de Salvação» 1

j< ftlcxa fhtMftftHaCJasa <!*» 
imtiserieordiu d’esta ci
dade : <

F&7it saber / que. no dia 10 do 
proxiiho mez de junho, pelas 9 
horas-da manhã, tem -de -arre
matar-se na salla' ;.do.. Despacho 
da mesma Santa Casa O seguinte:

O fornecimento de pão dc tri
go para o hospital geral: do pão 
de brea pa*a.o.hospital dos En
trevados e para -os prezos: do 
caldo'para os mesmos prezos: a 
feitura de barbas ,c o corte , de 
cabellos aos enfermos do ditojDs doentes podem chamar, (pial- 

lios entrevados» -ei aos • .quermedicc de fórá • 
dhimdn * taliecidos; tudo por tempo d um

■■SahUdoH^pitaide S. .I'° de jull)0
’ x xx x iututo: os toros, ceiísós c ■ peií.-r cos onde esteve em tratamento,! ~ , ,,

etem u.na tiáca dé hringe.EStá SOeS 5"e Se Sal,,tíli<’»*“
«bsoliitemente desprovido de ese vuupeiu "o Jll«u,el d eÇe 
meios par» se ua.uA» tar para a “TT rr«,,d,“,cutos da caI,e’- 
terra da soa naturalidade, Jla de S’ ^aro, por tempo d um 
íIíbo..^:.» '. si olhe.,.. anno,a começar no releriuo diauistanc.aoe ot» e uantas légua-,e ’
impossibilitado de trabalhar. E’ 
jw este motivo digno de toda a 
voinmiseração. I

E’ dc C-’a;.ir: :v , .
de Vimioso, districto de Bragan- 
''l Recebem-se esmolas para el-lc01lVtíllto (.,us ''aP"chos c um 

le n’esta redacção.

C^afanhotos-—Noticias da 
Guarda dizem que reuppareceu a 
terrivel praga dos gafanhotos no 
concelho de Almeida e Figuei
ra.

A’ caridade ptibiica— 
Recom mondamos á caridade 
publica o desgraçado Manoel 
Antonio Ferreira, vendedor que 
foi em Lisboa, nor espaço de 17 
annos, de diversos jornaes da. 
capital. E’ < 
nome de Furibundo.

CASA BE SADDE
EM BRAGA

Dircctor e residente 
Alfredo E^assos

Operador e assistente
II. dl. Alves Vassos

quermedicc de fórá - 
Quartos de l.a, 2.a e 3? classe' 

com o. maior aceio e couloilo 
0 Cônsul lorio da Casa do Saude 

estará aberto lodos os d:as des
de as 11 até á 1 .hora.

___ D. MARIA DO PILAR
«A Lei de Deus» u.ollecção de IV— 

lendas baseadas nos preceitos doii^^Veis"^
\í 1/1 — w w “

l&evol ucnmarLs
*■•.• -de&de- 77^ ^/?"?'

PEIÓ KÉV1.0 Oi-ADíie liUGUET
V aej entrar no prelo esta obra

, J ll

ensinara tór racional e raiíida-!1,*"?0" P?rtaSu.cií8 l1''1'’ bacharel
1 I I ■ 11J 'r I ' -J I t- I.õ, . ,1.. 1? ... ............ .mente. ■ ' > . •

Nas principaes livrarias, 600 
reis.

■------- -—:----------: t * 1
TEIXEIRA DE EREITAS

EDITOR , ■>>

decálogo 1 vôl. 500. .
Ernesto Chatdron— Edilor— 

Por lo e Braga. ___ _ ' © _
CARTILHA Í)Ã”LNFÃNãÃ“ |
Por Manoel Dias da Silva, para assombrosa, trasladada para a 

’ Jingua portugueza pelo bacharel
(Luiz Beltrão da Fonseca Pinto 
-de Freitas.
I Ef a mais eloquente justifica- 
Içãó da Providencia na epocha 
ppie atravessamos, onde a injus- 
jtiça e a força bruta pateòem sem-

'llisloria hpiilar d.s Papas Sá'”U
desde 8. Pedro até aos nossos ra senão separados Os factos e.!■ . J, ;__ ..-i . __dias jque olvida,'em todo o caso, que

por i Deus é’paciente porque é eteino
J. CHANTREL A obra cõiistãrd de dous \’o-

versão da ultima edição franceza ItNnes pelo.preço de 400 reis ca- 
■ •: pok ;da um,phgos.no ácto da entrega.

António José dé Cdrbalho | Recebeirósê às«ignaturas na 
A. falia que ha inuilo se ziolava casado traductor rua de Santa 

>7 em 0 nosso paiz de utna^ < Historia 4-Mjúrmarães.
* ’!dos Papas» que apresentasse ó NOVÍSSIMO DIGCIONARIO 

10-ou na Casa de SaÍde dX‘‘Ti® “J" S'd° a ’
as H a.lé á 1. - ;. . i - -

•— 'liaduzir para a nossa língua aj«■ ‘ 0 • ■ cionanos das duas línguas
- t on• TrS. n 1 1 r.í fi 4-«

OS DESGRAÇADOS « I'' Nà0 lazei,)°s pomposo^ pro-j 

i.-t
lena—3.° A visinha do poeta.

2 L volumes ; com i 
gravuras 1:200 rs.

O ANJO DA>GUARDÁ enr4.0.a duas columnas e em ly-.phrases familiares, um vocãbu-
3 vol. com gravuras 1:800 rsJpo compaclo (contendo a maleria:lario geographico, um de nciries 
Recebetò-se assignaturas pa-Lfum vnJu(ne de 450 paginas)cus-ÍPr?Prios’ etc-

------r»C. oá/V>lint-oo PA.nnní>A.. zx I , . I © / T )/.n o m.Anz

Manuel Joaquim Alves Passos 
___ ............ ____________ «.^previne as pessoas que o deseja , 

I de julho: os baixos da Casa do.^m consultar, dé que ó pedem
■Despacho: uma casa no largo de procurar no áeu Consultoria

n.°'aio; uma loja na rua d’Ar--Campo dc Sun la Anna, ...
Rí^s no eoncslho roc,,ella> tudo !>or, d’um l),!sdc as 7 llor',s <•«

anuoa começar do S. Miguel 
id’este anno: a cerca do .e.xtincto ...x_. .1... r»_L.7.I. . x ....

APUWIOS
COHVITE

A camara municipal d este 
concelho de Guimarães.
Convida todos os titulares, 

commendadores e cavalheiros 
<las differentes ordens militares 
e civis, a comparecerem na egre- 

da Insigne e Real Collegiada 
desta cidade, no dia 31 do cor-

terreno no logar de Santo An
dré, tãmbem por . tempo d’um 

'-fesp- anno a começar no dia l.° de 
■ novembro d’este amic.

As condições estão patentes 
na Secretaria da Santa Casa to
dos os dias não sançtificados des
de as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde.
Guimarães 19 de maio de 1877 

O Escrivão da Meza 
Francisco Pedro Felgueiras ra osi seguintes romances do! 

mesmo auctor:
«Rico é-'pobre—o Piano de 

Clara—0 Pão dos Pobres»
Por volumes ou por fasciculos 

de 6 folhas a 150 rs. As estam- 
Faz saber que no dia 13 do pas são grátis e alem das gravu-

UIHT.IL
A camara municipal d este 

concelho de Guimarães

Inglez—portuguez e portuguez 
■sua appariçâo, levou nos a fazerL • : ihglez
traduzir para a no.sa- fingua a Compostq Sobre os melhores dic- 

UBKB1QUB 1-EKBZ ESCRICH obra,(1,|t; tónu0ciaill0s. , „ <~°S d““ ll'>'UaS .

tvT-1 f 'Contendo a pronuncia figurada-■ Nao lazeuiospomposo^ pro-l da lingua inglezá
O Millionario-—2.® Magda- ©ra,,yn*is? apre&çnlamos as puinei-i ]£ aúgmentado com mais de 

_r__ 1.- j,as loHías e-.por;.cllas o publico,' 15:000termos de todas as scien-
magnificas avaliar® da sua importância.y íçias e artes, enriquecido com a

BASES DA PUBLIGAÇAO [indicação das irregularidades dó
\ ' Cada fascículo de 48 paginasíverbos, dos idiotismos, e òóm

a male/ia:^1’*0 ge°graphico, um de nciries

Dous grossos volumes enca
dernados contendo perto de 2000 
paginas a 2 columnas. ’

Preço encadernado 3:200.

tará aos sts. assignanles :
Edição popular 120 rs.
Edição em melhor papel 150 is.
Os fasciculos são enviados aos }o correíoT-360.1 

srs. assignanles, peio correio, por p "__ _
conta du edilor. Quem se respou- dron.

Na livraria de Ernesto Char-

assigiiai.t.es
lavpis.de
phgos.no
UIHT.IL
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PÍLULAS e ukguekto de holoway AI» CIA tíca.
1 volume 600 rs.

l)t

pílulas de hollováy JORNAes de modas e ou
tras PUBLICAÇÕES

u Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais ef-

H ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de Iodas as doenças, isto c, impureza de sangue, que è a 
íonle da vida. Esla impureza depressa se rcciifica com o uso 
das Pílulas de Ilolloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osaiigue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o syslema.

Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0 
peiam da maneira mais sadia e effeçliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio,-experimentar seus effeilos salu
tares e corroboranles, regulando as doses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhus em que cada uma está enrolada.

Correio da moda
(É^tlirão <le senhoras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18
c 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado

de 
de 

varias figurinos, debuxos para
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda

UKGUENTi) DE HÕLLÓVAY

A sciencia da medicina não 
produziu até hoje remedio algum 
que possa ser comparada a esle 

____ ___ __ maravilhoso. Unguento, que se 
■imelha tanto do sangue que, na verdade, lórma-parte Teste e, 

circulando com aqueile fluido vital, expeíie toda a matéria impu
ra rasea limpa todas as partes iníecladás, e cura qualqucr sor
te de chagas e ulceras.

(SEtBSção de aIía5aíes)

Publica-se uma vez por mez.
Preço par anno 4^000 rs., se

mestre 2$ 100.

Allitins e leílras
E

Debuxos para bordar

gens, torna os cabei los macios 
lustr õsos etc., etc., etc.

fESaaiuel •■<>*<* da Silva 
il&ira iidla

E*réç© dceada

( Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2^550 rs., trimestre 
1^300 rs. Numero avulso 500

M. Segur
Conselhos Práticos sobre 

Oração. Versão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se oeçu- 
pa (le nos? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A ’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Cliardron.— Porto

a 
e

mandar o seu importe (I^Ogq 
reis) em estampilhas ou vll|^ 
do correio ao editor Teixebv 
de Freitas, rua de S. DamasoL 
Guimarães.

o M 1 L A G R E

A CRITICA MODERNA
ou

AIMMACULÀDA CONCEI
ÇÃO DE LO UR DS

Opusculo oferecido á Associa
ção Catholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approvada em Franca 
pelo Conselho dTnstrucção P;í- 
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da lustrucçâc Ele
mentar para uso das escholas 
Original de A. H. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus 
I volume brochado 120, carto
nado 200. A ende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas, rua de 8. Damaso, Guima
rães.

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci 
do por seu auctor para as des- 
»ezas do Monumento da Irtima- 

culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subnrbios de Braga.

Vendo.-se em Braga emeasa 
to sr. I). J. Vieira Machado, 
‘raça Municipal (Campos dos 

Touros), n.° 17, a quem se po

pertendentes q* izerem; os s n 
livreiros que desejare in porçã< 
com dinheiroá vista, terão abati 
uii'tit.1 de 15 por cento.

NaHivàrias.Cídlmíicas ue ilri 
ga. Lisboa Porto, e nas princip;

Preço em broxora . . . . 100 
ui estampa da gruta. 160

Padre Senna Freitas 
Á Tenda do Mestre 

Irneas
,Romance religioso, original 1 

volume 400 reisj franco 430.
A . venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

ÍHSTORIA UNI VEPSAL 

roR

Cada fascículo de 80 paginas 
jMMignzc-Bv. efu 'lim-r 

marães, na Livraria Internacio
nal.

Lampo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu csl.abe'e- 
ciinenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diffeienles 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi-1 
bete da sorte grande em hacções 

de differenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

reis

AGIA IRIIHVI
Esta excellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnicá, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabei-1

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.'“° snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso dc 
agua.

Deposito único em Guimarães' 
para fornecer todas as terras do 
Minho c Traz-os-Montes, rua 
de 8. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quíze- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro-. 
vincias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
Guimarães.

Todos os pedidos de assigiiau- 
los para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
cm vallcs do correio, devem ser 
dirigidas a Mmuel Pinto Montei
ro, rua do Monto Olivelc n.° 37, 
3." andar—Lisboa.

TEIXEIRA E FREITàS, EDITOR

ACABÁ DF SER PUBLICADO O
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

DOCTOR IN ABSENTIA

Daas Obras dc Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

líaser ira refuíação
Doyopusculo do. snr. Alexandre 

Ilerculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia d > 
Casino, pelo sr. José .Maria (h 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima 

ranense.— L volume 
impressa* a cores 400

La llluslracion Espanola
Y America»#

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de Í6 pagina?; com

!2 e Í5 gravuras

■•cl© correio ani|
rs.

EBãsjio dOrícaiA*

Estudo acercada franc-maço- 
nariá, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

■Bofrerío Guilherme 
'IWoodehuus

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismq pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

Sua lei natural e historia

Sua importância social com ci p 
rs. .

ruis

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tradaierãe

DO

professor em artes,lettras e 
scieiicias, meihbro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medicés 

glaterra) o qurtl lhes dará grá- 
tuitamente todas e (juaesquer in
formações sobre a L niversidàde.

■Bacharel

Luiz. Eeltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

os, faz voltar á sua côr natural rua do Rei, 46, em Jersey ( In-
nascer os que caem em conse

quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as inipi-

SEM E5TAMPILI1Â ‘

Uma serie ou 50 numeros 1 §400|

2

I). «layane iíalhies

Õ Critério, ídiilosophia Pra-

volume*em 8.° randt* 
reis

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

Quem assigunr ;,n,I>as aspu 
blicações tera una a batunentodee 
25 pçr conto na Mo Eleganl-

Dão-se todqsos esla recimento- 
;os na agencia, da Empreza___
Avra ia Infer nacional, 8. Da- 

masorG uiKiarães, aonde se to
mam, assignatu ras.

. Assigrai-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— ..

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta, redaccão duis exempiares.

| COM ESTÀM1TLUÁ
I Uma sef iè gu 50 numeros-1$'500

GUIMARAES-TXP. VIMARANENSE RUA DE D. LUIZ 1."


